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Foram, sem duvida, os thentros o grande as- 
sumpto dos ultimos dias. E com ratio. 

Pddem ns mais desencontradas moteis sobre 
a campanha mo ul da Rftca dista poem 
menos as attenções dum patriota amglop Boba ou 
«um exaltado admirador dos boers. Discutem-se 
aqui ou acolá consequencins da Batalha de Modo 
dar River, o discutto de Leicester: Mas logo, 
alia um instantes E da jane oque me 
diz você? 

Rejane, sempre a Rejane; a estela Ne 41 

Uia. cu cuia vez [por'desfástio apenas, dei- 
zamiso “dos labios car duas ou três palavras 
tobre a peste do Porto. Uns poucos de alas a io 
sem um tao novo | Lso sim, é motivo para feliz 
eitarmo-nos a, todos «É que mê QU você ao 
Tel ui do Souto 

Porque, como “uso de grando sensação em 
theanro, io tAVemos apenas a grande interprere 
da Parigiome em Caros 

O Pei far de Sousa, 10 laudo, ha tanto por 
tanta gnt, mai da qual mem de vista cone 
eia, tão distunido ultimamente, ão mal agoirado 
Agra. por muitos, neaba. de er. lusuosimente 
Rosto em scena no theatro de D Maria, É  gran- 
de obra, de Garrett, incomparavel, imposta á 
algiração do publico 

É aqui gut portanto o que t&mos,e no é pou- 
co: pt S, "Carlos uma das malores artistas do 


Relogio magico, no da Avenida com a reappari- 
glio du Pepa, no D. Amelia com n excellente re- 
Pregentação do Fromion 

Pleno Inverno, ruas com lamaycéos de chumbo, 
frio de rachar, theatros cunha, concertos e ba 

Animadissimo o ultimo baile no Club de Lis- 
boa, concorridissimo o concerto de Vellani no 
auto do theatro de S, Carlos. 


Quando o sol nasce é para todos. à luz eles. 
etrica é que nem para todos se accende. Nem el 
nem as estrellas, 


Um 
de D. Mania exelam 
Tasso : — Bemdito, sej 
come 

E 


vendo representar o 
d pão que esse homem 


chorava decerto os seis vintens que dera. 
pelo humilde logar e que jam ajudar no pão do. 
Erande actor que a commovêra 


E IO DE DEZEMBRO DE 1899 


TCA DE PRESSÃO RB BOA DO OGRERO, 3 À 
ão ser acomi 

ão da Empr 

ficar re 


ER EDO 
TEMPO 


Mas os grandes artistas estrangeiros vão dei- 
xar-nos, e, depois de distrahidas palestras sobre o 
discurso de Chamberlain e do que se diz e dirá 
qa França, na Alemanha e nos Estados Unidos, 
ha de inaugurar-se à época Iyrica, há de repre- 
sêngar-se 0 simor Louco de Lopes de Mendonç 
o Pocta de Xabregas de Sehwalback, não sei 
quantos mais ofiginaes e peças de sensação e 


DE CARVo 


mais uma vez os thentros darão assumpto atodas. 
as conversações. 

Acabaram os communicados de todas essas es- 
tações balncares, cidades e villas á beira-mar, 
onde apenas ficaram uns butoteiros teimoso! 
em torno ds roletas, cuja bolinha continua à gi- 

Álgumes approximaram-se de Lisboa, achando 


LHO — Guyenxaon no Esrapo no Pará 


O OCCIDENTE 


maior comodidade nos preços por que lhes deu 
licença a camara de Oéiras. Ê 

Mas, apesar dos protestos de muita gente sen- 
ata e de longos artigos documentados em varios 
jornaes, apesar das reclamações 
Commercial de Lisboa, as casas de 
mias de bilhar continuam a fan 
tes, - 

Mais um entretenimento ; mas esse carissimo e 
para. muitos, excepto, para 0s especuladores do 
Vicio alheio, desgraçado. 

Verão ou inverno élhes indifferente a esses 
que só teem em mira abusar da míseria ou da 
Ioyeura dos que, com superior consentimento, lhes 
vão parar às unhas sujas. 

O mundo, disse o um sabio moderno, compõe- 
se de intrujões e de intrujados. Alguem que co- 
nhecia Lisbon, —era isto em muito melhores tem 

08 — dizin. que todas as manhãs no Terreiro do 

ço desembareava um tolo e que O caso era dar 
com elle, Hoje a caça nos tolos é uma seiencia 
somplea e os grandes professores pedem a pro- 
tecção do estado, 

Que navo líndo auto da Barca do Inferno não 
faria Gil Vicente, se de novo voltasse ao mundo 
vivesse nestes. lindos tempos em que os vícios se 
masearam de excellentes virtudes é em que todos 
Perssec apostar que Mo de lerar de vencida à 

rígida Vaz em merecimentos 


À barca, à barca, hou lá! 
Que temios gentil maré ! 


“Quantas figuras não meuteria o grande satyrico, 
semi que por isso tivesse que pôr de parte fidal- 
os, Onseneiros Sapateiros, judeus. procuradores 
€ as companheiras de Brizida Vaz e Joanna de 
Valdeis 


Era Guto para à pega não senha com 

tanto netor que Navla de falar dos merecimentos. 

proprios é de entrar depois aos cachaões na 
rea maldita, 

Ô Auto Pastoril Portugues, representado quando 
do centerurio do descobrimento da India no thea- 
aro de D. Maria, teve um exito que ficou lembra- 
dlo, Pena é que se não possam repetir outras obras. 
“e'Gil Vicente que parecem ter sido escriptas par 
ra 08 homens dhoje 

“Conhecin. Gil Vicente a perversidade humana 
em todas avas formas e soube chicoteah-e, é suas 
ypocrsis e tolos seus ridiculo 

orque o vicio é comico tambem « tambem se 
castiga é emenda com às gargalhadas que pro- 
voc 

Parece-nos que niaguem terá desejos d 
tar o estroina do Nouveau Jeu nem o velho gal 
teiro do Vicuxe Mareheur. 

Mas as sutyras de Gil Vicente iam mais alto. 
que as de Lavedan e seu azorrague vergastava 
mais fundo. 

As platéas hoje, de ouvidos mais sensiveis a 
certas! durezas que, os frequentadores das paços. 
de Erei D, Manuel e D. Jofio Tl, não quererism. 
talvez escutar sem protesto multos dos versos. 
atrevidos do avô do theatro portugues. Mas, al- 
guns, autos, além do pastoril, mereciam ser co- 
Ahecidos, é, com pequenos córtes e uma ou ou- 
tra hbilidosa substituição, decerto chamaria 
concorrencia. no. theatro, “euja empresa tivesse 
ma tal iniciativa digna de applaus 

Quando Maria Guerrero esteve em Lisboa o 
nos deu à conhecer algumas das obras primas do 
velho thentro hespanhol, muito se falou da possi- 
vel ressurreição de algumas peças que em Por- 
gal, ha seculos, tiveram fany 

Se'exceptuarmos a obra de Gil Vicente, nada 
temos por certo que se possa comparar ás excel: 
entes Comedias de Calderon, de Lope de Vega, 
de “Tirso de Molina, mas, com boa vontade, al? 
guns espectaculos classico xe poderiam realisar. 
Sem. receio de que lhes taltasse o applauso do 
publico, prompto sempre à fornecer as maiores 
Earprezis'a quem duvide de seu gosto insinctivo 
por quanto é bello é se impõe por si mesmo à 
Bdmiração. 

Prováso o enthusiasmo com que, ainda ha pou- 
cos dias, aplaudiu a obra peima de Garrett, que 
Souitos julgavam superior à inteligencia medi 
das lbués e envelhecida o que tivesse de mais 
facil apprenensão. 

“O aU ta vez é devéras bello em arto é bello 


erermamente, Dir 


DR. PAES DE CARVALHO 


Resolvidos a partir para o Pará, é intuitivo que 
curassemos de nos informar sobré as pessoas e as. 
coisas d'esse grande Estado, para nós, ainda hoje, 
paiz extrangeiro, mas que, com isso contamos, 
Ser-nos-ha, âmanhã, uma segunda patria. Tal fize- 
mos. e, ao” passo que, com relação ao clima, por 
exemplo, as informações recebidas divergiam pro- 
fundamente, sobre um ponto foram eilas todas 
concordes: em que é governado por um dos mais. 
honestos e dos mais inteligentes estadistas bra- 
aileiros. É 

Uniformidade tão accentuada de dizer, excluin- 
do possibilidade de lisonja, calou-nos no espirito, 
despertou em nós um duplo sentimento de zym- 
pothia e de admiração conjugada, que, de com- 
mum, Os homens poliucos estão longe de nos 

"É, quanto mais indagavamos, quanto mais sa- 
biamos, quanto mais liamos o que sobre elle se 
tem, epi, mas nos convenciamos de que a 

istineção. que espontansamente se operára em. 
nos uma radio de ser havia « poderosa 

É que o dr. Paes de Carvalho sobre político, é 
tambem um lomem de sciencia, e sobre homem 
de sciencia é ainda um Bom! 

'Como governante, ahi está fazendo o elogio da 
sua administração esse florescente Estado — o 
mais florescente de todos os da União Bratileira, 
— os destinos do qual o seu nome se acha vin 
culado tão gloriosamente ; como homem de scien- 
cia, os fastos da Escola Medica de Lisbon pode- 
são certlicar que poucas intelligencias coma a 
Sua lncida, teem passado por aquelle estabeleci- 
mento scientifico, deixando na esteira um rastro. 
de luz e de sympathias pessoses e intellectuses. 
“que os annos hão sido impotentes para olfuscar; 
pela bondade e generosidade do seu coração res- 
Pondem inumeros, rasgos que correm de bôca 
Em bôca, os quaes descrever seria roubar-lhes o 
melhor do seu encanto, sendo a caridade princi- 
Palmente apreciavel quando immersa no recato, 
nas de que ainda ha pouco um seu biographo, o 


sr, Marresas Ferreira, nos offereceu commovente 
specimen. 7 
Clinico illustre e operador emerito, ainda hoje, 


elevado às culminancias do poder pela justa ho- 
menagem de seus concidadios, se não dedign 
culiar a estes o precioso ausilio do seu muito 5 
Der e da sua muita experiencia, E não só dos con- 

dãos, que, ainda ha pouco, a compatriotas. 
nossos é amigos queridos, recemchegados ao 
Pará, com a mais dedicada solicitude impunha a 
ava ductoridade de medico, por fórma a garan- 
tibor dentro do possivel, contra o ataque tral- 
goeiro das doenças proprias do clma, 

Educado em Lishoa, 0 dr. Paes de Carvalho 
deixou entre os seus con. icipulos justo renom 
de orador uente e inspirado, sendo a aua pal 
vra nimiamente suggestiva, o que lhe valeu rui 
dosos teiumphos na Associação Philomatica, de 

ue foi um dos fundadores, e onde produz bri- 
Ihantissimos discursos. D'uma faculdade de assi- 
milação rara, citam-se assumptos profissionaes 
tratados por elle com o mais profundo conheci- 
mento de causa, mediante rapido € menos que 
perfunctorio estudo especial. j 

Não de todo despido de uma tal ou qual origi- 
nalidade, attribue-se-lhe a seguinte anecdota que 
não deixaremos de referir, pelo que, ao mesmo 
tempo, envolve de lisonjeiro para nós, os portu- 
puezes : 

No Pará, salteau-o, um dia, a nostalgia de Lis- 
bôa. Immediatamente tomou logar a bordo de um 


apénas matar a saudade! 
Amigo sincero dos portuguezes, não sabemos se 
discretamente os extremamos, acima, dos seus 
concidadãos. Distincção tal é facil que nem se- 
quer se dê no seu espirito, onde as famil 
aileira e portugueza constituem uma só para O 
effeito de seus dedicados carinhos e cavalheiro- 
sas attenções. E, d'isto, ainda, ha poucos dias 
decorridos, elle nos deu enternecida prova, sendo, 
como foi, seu, um dos prim 
condole idos em Lisbí 


por ocasião. 


Ao eminente estadista brasileiro, cujo nome, li- 
gado a sua potrio, é hoje 
Conhecido em toda a Europa, e, mais do que co- 
nhecido, estimado em todo Portugal, tributa, 


is, o Occivexre, o seu préito de homenagem, 
É tos, muito nos flicitamos pelo ensejo que 46 
nôs offérece de podermos, desde já, apresentar a 
S; Ex+ cumprimentos quo temos esperança de, 
muito respeitosamente, lhe reiterar, de viva vos, 
dentro de pouco tempo. 


Tito Martins, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


3. Me CHUISTINO DA SILVA 


Instituto: Lauro Sodré, no Estado do Par 
ai, e, ao mesmo tempo) professor das cadeiras de 
delenho linear é de ornito do mesmo estabeleci- 
mento de ensino, 

repre: 


erno do Pará pela esclha que, Quer como com 
honestidade de 


pensa f F 

Foi, professor e director da escola industrial 
de Leiria, onde houve jus a uma portaria de lou 
oculos arabalhos renliados no mosteiro do 
Batalha, e, ultimamente, era professor de desenho 
da Escola Marquez de Pombil de Lisbon, d'onde 
se acha aflustado. cm licença ilimitada, O seu 
contracto para 0 Brazil é por seis annos, decorti- 
dos os quaes, fazemos sinceros votas por vel-o 
regressar rico e feliz, 

Como apontamento biographico diremos ter 
Christino nascido em Lisboa, em 9 d'outubro d 
1858, na freguezia de S. Thiago do Castello, se 
do filho do grande pintor portuguez do mesmo. 
afgpelido — ascendenci ilústre que, repetimos» 
elle se esforça por honrar com o mais feliz resul 
tado, 


nEJANK 
Depois da Sarah, da Granier, da Hading, quer 


nos generos thentraes mais diversos, tanta vez, em 
noites sucessivas, enthusiasmaram O público, pe- 
lo brilho que dérum & execução de seus papéis, 
depois do Hamlet, do Vieux Marcheur, da Saphor 
só um talento como o da Rejane poderia nindá 

nadas para fazer vibrar, al-| 
de cangasso para comimo- 


achar fibras não ex 
mas não adormi 
ver aindi 

“Tendo-se estreiado com a Madame Sans. Géne, 
de Sardou, peça muito conhecida em Lisbon on- 
de foi representada por Lucinda Simões no thea- 
tro da Rua dos Condes, é tendo já nessa peça r 
velado todos os dotes de seu extraordinário tale 
to, cada noite foi o enthusiosmo crsécendo 
que a prodigiosa actriz conseguiu pelos seu» pro- 
desos'de grande simplicidade ver se acclamada 
delirantemente na inolvidavel noite em que re: 
presentou a Zaça. 

Rejane é à rival da Dose Considerada em Pas 
is como a primeira actriz de comedio, mas não: 
he faltando, como exuberantemente o teem pro 
vado, recursos para o álto drama, o seu giro ar- 
tístico pela Europa foi uma serie de triumphos. 

“Sem lançar mão dos velhos processos para com 
mover, Rejane impõe-se 4 admiração de todas as 
platéas cultas pela artistica sobriedade dos meios 


Foi uma chave d'oiro. 


ALTAR DE S, FRANCISCO XAVIER. 


Em artigo especial subscripto pela penna bem 
aparada de um dos nossos mais estimaveis colla- 
Boradores, fizemos a commemoração da data dor 
fallecimento do grande apostolo das Indias —S, 
Francisco Xavier, a qual passou em 2 do cor” 


O OCCIDENTE 


tente. A esse estudo remertemos os nossos 1 
tores, reservando-nos para nest logar lhes oi 
recermos apenas uma ligeira indicação da estam- 

a que publicamos. com o título de Altar de S, 

rancisco Xavier. É ma egreja do Bom Jesus, si 
tuada no antigo terreiro dos Gallos da velha ci- 
dade de Gôa, que elle se encontra: O altar é de 
imadeira doirádo, As tres lampadas de prata que 
Se vêem na estampa, e que no tempo dos relicio- 
sos ardiam continuamente pezam cada uma 70 
marcos, 

O caixão de prata em que está o sogrado de- 
posito do santo, na capela por detraz deste al- 
“tar, pesa Goo marcos. À imagem do mesmo santo, 
quê se vê sobre o altar, é de prata fundida, e pesa. 


20 marcos. Foi olferta de uma senhora genove- 
2a, é tem 65 palmos de altura, incluindo o pe- 
“desta, em que e Iê a seguinte inscrição: 


Sanomsspio IxorAnuM arostoLo 
FaNCISCA DE SOP4ANIS PATRITA GENUVENSIS 
Una DUNATY OLI UxOM 
Nuxc Mana FRANCISCA NAVERIA. 

Tx CELEDAMRINO INCARNATIONE MONASTERIO 
CANMISTI SPONSA. 
Peneganio coerEsTi 
PenkohINd AMORA VOTUM, ET MONtMENTUM 
P; P. Avxo Dyt 1070. 


A imagem conserva ainda o bastão que o con- 
se Ar ln coloco em uma ds mãos ém 
— oe — 


O APOSTOLO DAS INDIAS 


(EALLRCIDO EM 2 DI DEZEMBRO DE 1552) 
am 


elsco Xavler um segundo. 


EE 


Uma das physionomias historicas mais proer 
mentes, aquela talver que se necentuou mais pro- 
Iundamente no espirito d'um povo foi um filho 
“la Hespanha que, alma ardente de peninsular é 
apustolo convicto d'essa doutrina amoravel que 
teve inicio num crucificado, deixou na India eno. 
Jupão, servindo Portugal, signaes indeleveis da 
Su passagem. 

O padre ier alliava 4 comprehensão clara 
“la missão sacerdotal as qualidades nobilissimo 
já raras agora, de absoluta abnegação e de inteiro 
desinteresse. O seu tumulo ainda hoje é visitado 
por multidões que lhe veneram a memoria. 

Amou Portugal como sé fôra portuguez € espa- 
1how o Ghristianiamo com ardor indomito, vendo 
afaquelle a sum patria terrestre à reconhecendo. 
mente a verdade! porque. anhelava. Miliciano da 
Companhia de-debus foi um jesuita sympathico 
“«ujos trabalhos postos ao lado de tudo quanto de 
mau se mttribuo ordem poderosa ficariam de péy 
resistindo no rigor analytico da critica de maior 
eserupulo pela excelendia invulneravel que pro- 
maga do bem, 7 

O seu seculo, periodo notavel a que se ligaram 
“os commettimentos mais arrojados, hora solem- 
nissima de esplendor inapaigavel no, caminhar da 
civilização, tee no amiko e companheiro de Ignãe 
cio de Loyola a prova provada de que ha glorias 
superiores aos triumphos. guerreiros e ao bom 
“esto de empreras elvis glorias sem estrondo que, 
quando 05 Imperios já desabaram, o poderio dos 

randes passou a cinzas e o brilho das 
loucas & la prosapin estuta se extingu 
intensas, lançando muita luz, a sulficiente para 
alumiar os coveiros na aum tarefa ingrata e obstar 
Á queda desastrosa. dos que souberam manter-te 
Jiries mo senso comum e na dignidade. Nasceu 
ancisco Jasso Azpilqueta e Xavier, no mez 
«abril de 1506, no castello Xavier, na Navarra, a 
pouca distancia de Pamplona. — 

Mais tarde, estando em Paris, cidade para onde. 
fôra estudar, travou. relações com Ignacio de 
Loyola, como elle tambem hespanhol « não oba- 
tante desdenhar a princípio a doutrina do ex- 
soldado uanteádãe e bravo abraçou-a emfim, 
compartilhando o pensamento que fez brotar à 
ci de Jesus, da he Ig 

«De que serve ao homem, perguntava-lhe 
cio con insistenci, ganha? o mundo inteiro, se 
perde a sua alma?” SRA 

- Espirito culto, sentir de poeta, Xavier não re- 
sistu por muito tempo ds. exhortações do amigo 
a quem, depois, quando dirigisse cartas havia de 
escrever de joelhos. 

Reinava entre nós D. João HI, quando o seu 
embaixador em Roma, D. Pedro Mascarenhas, im- 

ressionado pelos resultados felizes obtidos pelos. 
esuitas na Italia em favor da religião é da pureza 


dos costumes, pensou que seria aproveitar bem 
os seus serviços conseguir empregar-lhes a act 
Sidade” nós Indias. Deixando amadurecer seme- 
lhante ideia na mente e communicando-a a quem 
podia ordenar melhor do que elle, o Papa con- 
sntia que seguissem para Lisboa O portuguez 
Simão Rodrigues de Azevedo e o hespanhoi Fran- 
cisco Xavier, ambos da ordem. é 

Uma vez na capital portugueza, Xavier largou 
o Tejo para o seu destino em companhia do go- 
vernador Martim Affonso de Sousa, no anno de 
1542 chegando a Goa nos primeiros las de maio. 

8a | joia fulgurante ná corõa gloriosa da mi 
nha patria, nome de terra tão dilecta para Albu- 
querque, era necessario que associasses à memo- 
ria dos guerreiros famosos que tiveram por berço 
o berço de Camões, os feitos da palavra mystica 
e do Exemplo insinuamte que imprimem realce 
maior pas leições, suaves do temo apostolo das 


Missão! aque um homem, disse Chateaubriand 

no Getio do Christianismo, em face das multi. 
dões, dos parentes e amigos, se exponha á morte 
em prol da patria, « troque alguns dias de vida 
por seculos de gloria, isso importa lustre, au- 
Emento de bens é de honras a sua familia, 
“Mas o. missionario, cuja vida se consome no 
imo espêsso das florestas, que morre de horrivel 
morte sem espectadores, sem applausos, sem van- 
iagens para os seus obscuro, despresado, alcu- 
nhado de demente, de inspto, de fanatico, e tu- 
do isto por dar eterna felicidade a um selvagem 
incognito..... que nome se ha-de dar à esta mor- 
te, a este sacrificio 2» 

Para Xavier não havia barreiras temerosas nem 
dificuldades invenciveis, tinha na fé a força in- 
destructivel e impellia-o amor immenso, amor 
puro que o fez exclamar: 


=Muevesme al tu amor em tal manera, 
“Que aunque no hubiera cio, yo te amara. 
aNo me tienes que dar porque te quiera : 
AQue aunque quanto espero, no esperara, 
alo mismo, que te quiero, té quisiera. 


E alcançou a victoria, triumphou não só dos 
elementos da maturera mas dos extimulos da ma- 
pagina. que. Francisco Danrie Almei: 

osina. que Francisco Duarte Almeida e 
Arado transcuévêa pa sum Fislaria de Portugal, 
A proposito “do Xavier, É da molde a mostrarem 
toda plenitude estado immorasimo em que 
le entontrou os povos Oriente da 
Eramdea rea do seu prestígio: eil a: 

Logo que Francids Xavier chego 
acho iportuguénes ma” maior 
Costumes Lºque podiam chegar 
eos O Esguetimênto da virtude, a ambição, a 
destmegurada cubiça das riquezas, e a mol 
tem sido cnusa de sé arruimarem as republicas. 
mais lorescemtes, otentes imperios. 
Hopravam or co principalmente entre ox 
ini 
e 


À usura passava por ecos 
vendia-se a peso de ouro; o 
crime tinha segura a impunidade por mais pu- 
blico que fosse, com tanto que houvesse posses. 
para contentar” a cobiça dos juites: a inveja 
Bea havida por emulação, a vingança por honra, 
e o luxo e despejo eram sem límites. Todo o 
jez que era rico, mantinha publicamente. 

casa seis ou sete escravas, das quaes se 
lulher.. Muitas 


vezes impunham-lhe uma a 
de dinheiro por dia, « esta odiosa tyrannia obri- 
ava as infelizes escravas a prost 

linheiro ; sofftiase e approvava-se este ver- 
Eonhoso “vicio entre a maior parte dos portu- 
uezes. Os monges que tinham sido enviados 
s Índias não estavam menos devassos ; olhavam 
só para 


Sriram a aplicar-se o estudo, a prégar é à 
Sorrar todas as contas das Índias a fim de Jevar 

as lue do Erangelho-. : 

Attingio milhões à cifra dos conversos à fé 
shólica por este batalhador ester e incançavel 
Woo ab eremita: sua primeiras Farta teste, aid 
fes ditos arsiigados tenarmente sos princíbis 
da religião de Brahana, Vin e Shiva; da cabana 
diterema do triste pária até ao palacio faustoso 


do opulento todos se deixavam enleiar pela voz 
meiga do inspirado de Deus, Ensinamento salu- 
tar à uns, conselho opportuno a outros, lição el 
quente a todos no espectaculo dos seui abtos es- 
pontaneos, não se retahia a tactear e a lenir com 
às proprios labios se julgava preciso, as pustulas 
asquerosas e pestilentas dos enfermos chagados. 

endo conseguido baptizar durante um mez em 
“Travancore, cérca de dez mi idolatras, exprimiu 
a alegria intiina que lhe ja na alma n'esta phrase 
energica : «Era um espectaculo tocante, vêr com 
que emulação santa estes neophytos derribavam 
os templos dos seus idolosa. Dali correu a Mala- 
ca, onde egualmente o esperava um diadema no- 
vo. para à sua fronte serapi 

mos na lingungem olorosa e quente dum. 

illostre filho de Góa, o meu dilecto amigo Eran- 
cisco Xavier Frederico Dinie d'Ayalla, à narrati. 
va commosente de factos que inscreveram o no- 
me do apostolo nos annães da historia militar co- 
Tonial do nosso pais : «Uma noite (18 de outubro 
de 1547) os achens entraram em Malaca € puze- 
ram fogo dos navios portuguezes estacionados no. 
porto. Pela manhã do dia seguinte, no meio de 
Um alvoroço indescriprivel, diriglam-se ao pala- 
cio do capilão Simão de Mello alguns homens 
horrivelmente mutilados pelos barbaros, e que 
eram portadores de uma carta afirontos escri- 
pta com o proprio sangue dos infelizes. Malaca 
aterrada, tendo apenas oito navios deteriorados e 
18o combatentes, resolvin-se a sofrer resignada o 
insulto do rei de Pedir. Xavier regressava da 
egreja da Senhora do Monte, pesaroso é sclsmar. 
dor, quando deparou com esse horrivel especta- 
culo, que a todos inspirava dá e espanto, Procu= 
rou indagar, e disseram-lhe que Simão de Mello. 
não queria “dar batalha. O desanima era geral é. 
ninguem se atrevia a castigar à Insultante provo- 
cação dos reis de Pedir e de Bintang, Xavier, ap- 
parentemente calmo, rompeu pela turba até Che. 
gar onde se achavam os pobres pescadores ma 
niatados e contorcendo-se de dor. Vel-os e erguer 
aos cdos os seus bellos olhos cheios de Ingrimas. 
foi obra de um instant 


dar, Sr. Simão de Mello — tomou o padre santo, 

Já nesse tempo o povo apinhado à porta do 

Jacio esperava com anciedade Xavier. Meus fil 
disse-lhes — nós saberemos castigar esses 


ro- 


vidos: mãos à obra e coragem, O povo seguit-o 
Em poucos dias partia barra tó alo- 
capitaneada por D. Francisco de Eca, Um put. 


nbado de homens ia agora, á voz de Xavier, af- 
frontar n'um perigoso mar uma frota poderosa € 
os marinheiros mais audazes do Oriente, 


Comin) D. Francisco de Noronha, 


— en 


O tambor-mór «Ponte-do-Sul> 


A um canto da praça grande de Longueville, 
denominada praça Wº Amas, ertue-se um Casebrê 
muito velho é muito fic, repartido em doi cor- 
pos principaes. Em um eles est a estelagem & 
Ro olico uma estrebaria magnifica, acondicionada 
para recolher jo ou So cavallos. Pertencia, ou. 
pertence ainda, a sobredita estalagem ao fumige- 
rado Ponte-do-Sul, ex-soldado de Napoleão, hoje 
locandeiro de primeira classe, considerado, vene- 
ro, respeitado dez leguas cn redor de Longue- 
vile, por quem quer que saiba destinguir uma lê- 
bre ensopada d'uns frangos de fricassê, 

Ponteslo-Sul e filho Ma tarimba — Pie, inco- 
goito Em Hespanha, é ta digutra conquista, 
ganhou à alcunha de' Ponte-do-Sul, que memo- 
Bia à tis celro entro as suas fas. 

“Ve ahi, rapares, dica, poi que narrativa 
appassci a todo o piometo, mos seus aranzeis, 
candava eu lá pela Hespanha, com o Massena, 
principe d'Essling, e mais o Ney, duque de El 
Doe do acões de rabo peledo, sou eu 


ss 


por = 
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JOÃO RIBEIRO CHRISTINO DA SILVA 


DINEETOM DA SECÇÃO INDUSTRIAL. 
Do Ixsriroro aLAtnO Sophb» no 


que Ivo digo, Tinhamos pregado nos ustriacos 
uma esfrógi mestra e — coma O outro que diz — 
anharam-n'a e nem tiveram tempo para sé coçar. 
vas 6 depois, voltava eu de Wagram é prepa- 
rava-me a de dar à minha ensínudela tanto os 
hespanhoes como dos inglezes ; que o meu officio 
nfaquelles tempos era amansar aquelles sucios 
Assim como quem quebra o génio Às creanças, 
Como eu la dizendo, o Massena lá carregou 
comigo ; que elle, faça-st-lhe justiça, não era ho 
mem que marcliasse para a festa hão indo eu, — 
que eu tambem — lá sem elle é que não ia, Entre, 
gllega já e deixa ver queniopodeserpormenos. 
Não ústante, O Imperador que era finorio — não 
sei se sabem — por manha tinha deixado entrar 
os inglezos em Portugal, com aquella-já se deixa 
ver== de pregar com elles no chareo, com com- 
modidade é limpeza-neção de tino Já isso era. 
me para bem de todos, de mais a mais. Uma bel- 
la manhã, eil-o que manda chamar o Massena— 


Estao Do Paná, 


«Meu velhos — diz-lhe o outro, «é preciso. 
pór as pernas a caminho; és O meu braço 
direito, o meu mordomo, como a quem diz 
—e esta empreitada, confio-a eu de ti c de 
ninguem. O mar está além, bem vês, é 
glezes amerzendados á borda dello. Ar- 
Tuma lhe se um impurrão valente, ficamos 
sabendo se aprenderam a nadar com os pa. 
tos ou se são homens em pessoa natural; O 
bom do meu Masséna entrou a fazer-se ro- 
gado — fazer-se rogado para atirar com os. 
inglezes à aguat Que o velhote, coitado, f 
nha agarrado a sua doze de gôta e de rheu- 
maticos estava-lhe o corpo a pedir descanço. 
Sabidas as contas, diz-lhe o Imperador: 
pSê de resojvere a lr, doc um rela de 
resente— Qual d'elles? perguntou 0 outro. 
Qual quizeres, tormou-lhe o Imperador: 
Ha lugar à farta eim Portugal. Corta pela dro- 
Ea á Vontade, e talha a casaca á tua medida. 
O bom do Massna abalou logo por ali 
fóra, € levou-me comsigo, para entreter as 
tardes, já se vê — Atravessámos o Danubio, 
atravessámos o Rbeno, atravessamos 0 Loi 
re e mais o Garonna, atravessámos os Pyre- 
neu, e, nor todo o caminho, não ouviamos 
gia: Meim Got, mon Die, gracias a us- 
ted, até que prantámos o pé n'aquelia terra 
de farrustos Ai rapazes! ai é que o olhcio 
entrou a ser pesadinho; um tiro d'ali, uma 
bainctada d'acolá, sua naifada á mistura, de 
tado apanhúmos, para variar. Marchavamos 
por uma estrada qualquer, por detraz de 
Cada muro, um cano de espingarda — apon- 
Togo !— Estofavam uma pessoa e é 
é nem Unha tempo de dizer: engua vaesl 
trava a gente para ahi na primeira aldeola. 
Pedia pão e vinho, Sentava-se à meza, O 
“dono da quitanga — zás — mandava Uma facada a 
um sujeito sem elle ter tempo de dar por isso. 
Cheguei a ter saudades da-Allemanha, e d'a- 
quelle eterno Ia mein Herr e daquelas bellas loi- 
ráças tão rechonchudas, d'olhos azues — e da = 
ca choucroute bem nzedinha— e dos chouriços à 
saber à alho. Sequer ao menos, podia à gente dor- 
mir à sua raposeira decançado, fóra das hóras do 
serviço. Em summa, c 
Ends andémos lá pola Hegpanha- co 
Emquanto andámos lá pela Hespanha-— a coisa 
não correu mal. — O Massena não era pr'ahi m 
nhum recruta, assim como nem eu, nem 0 mare- 
chal Ney —e, em cada qual tendo sempre a cs 
copêra na mão esquerda, o olho no visinho, en- 
Eulindo a ração, em pé, sem tirar a mochila, ain 
da ainda assim estava a gente de grande. — Afi 
nal de contas, francezes são francezes — não são 
para ahi nenhuns gulotões — Rolóxa — um núco 
le toicinho, nos dias de festa — e tabáco, a toda a 


a terra tem seu uso —e 


hora—abi tem vocês o nosso passadio —Não 
quero dizer que engordasse muito nessa tempo- 
Fada, — tambem, engordar, para quê ? — Engor- 
dar? >E bom para os párcos, Os hespanhoes, 
esses é que não estavam com tantas cerimonia 
— Alguns d'elles vi cu, dos que fizémos prisio- 
néiros, que, ao almôço, Gra um dente d'alho é ao. 
jantar, um cigárro — É questão de temperamer 
to, aa de contas. 

Mas assim que chegámos a Portugal, meus ami- 
guínhos, ahi é que foi obra— Tres vezes nada 
coisa nenhuma — Adeus toicinho, adeus vinho, 
adeus bolâxa! —Os partes dos ingleses são 
mais vorázes que os lóbos—tinham chacinádo tu 
do — carregado com tudo, comido tudo e quei 
mado o resto, dez léguas cin redor. Nem uma! 
vore, nem uíma cása, nem uma moita, sequer | 
Nem” uma couve, nem uma batáta, nem um car 
neiro, nem uma perdiz, nem um melro, — nada, 
pela “palavra, nada ! — penhascos denegridos — 
terra queimáda — um sól de escácha | ogum, 
nem raça! —.e bicharia | podia-se varrer [ Andár 
va a gênto içada, comida d'elles, da planta dos 
pés até à rase dos cabélio te não comia — 
éra comido, tive momentos em que éra capoz de 
dar a vida por um guizado, por uma chouerautey 
por uma codêa e uma vez de vinho. 

Vae senão quando, um bello dia, no Bussuco, 
amanhecêmos com as malditas fardas vermelhas 
em frente do nariz, Aquillo, uma comparação, é 
coma se prantassem um taboleiro na cumedda 
duma serra, Entre o tuboleiro e o monto frontei- 

assava a estrada de Coimbra. Infanteria, Car 
vallar , engenharia, lá estava a térra- 
motada! toda, e mais o Wellington — podéra — 
mirar a gente pelo oculo — Estava.se à perceber 
= tratante tinha-se nos atravessado no cami- 
nho que ja dar ao tal taboleiro, caminho ingreme 
que nem uma escada de mão — e dava-nos a in- 
tender que não havia licença para ninguem pas 
sar. Já vêem vocês que o Massena, acostumado a 
passar por onde o diaho nunca passou, não éra ho- 
mem que eruzasse os braços se doixasse ficar 
ara ali, Já porque um melisnte d'um inglez sê 
he tivesto metido em cabeça fazer-lhe plrraça — 
«Hei de passar, disse o Masséna — Isso é que nto 
passas — tomou-lhe O inglez, sem se bulir do poi 
30, que nem que fosse um frade de pédra— [sto 
Psissbiamot-o nós pelo movimento dos doi oc: 
los, que tem o Masséna nem O inglez tiraram O 
aculo de cima um do outro, 

Até que emfim tocam as cornetas — a atacar— 
e nós a marinhar por all acima até o aboleiro — 
nós, é como quem dia — todo aquelle à quem as 
balas dos inglezes não levaram os braços e as 
Pegrmas = que os malditos casacas de lagosta jeem 
bôa pontaria, e nós estavamos mesmo o pintar. 
para lhes servir de alvo. Chegâmos lá cima, à d 


PALACIO DO GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ. 


tar os bofas pela bôcca fóra! Que a gente já se 
lisa ver, dabalto do To dia Estrias não está 
Plin mater pásso como guemanda Já na pará 

Que eles e tivessem qm bocado de creu 
O ue devigm era estar d nossa espera com ca 
duras e relreicos que O Calor apertava- essa 
lhes juro co, Pol aim, esperem que já vae— 05 
nOjs0s amigos inglezes b primero cumprimento 
ue nos foram 10 mandar-nos uma descarga de 
meira e ficaram Togo, para ai estendidos uns 
Soo el Goo, dos que ins na frente, E sem esta 
Têm Com nais terimonias como o anais longe 
que estariamos das Unhas dies seriam prai 
Uns dez passos, receberamnos. com um gosi- 
nho miudo de pelotão, o regular e tão certeiro, 
que até ox mais veteranos confessaram nunca te? 
Tem apanhado outro egual — Cá estou eu que à 
esse tempo já. inha visto multa coisa, mis ba 
saraivada” aquelas é que múnca, polatrinh 
Que el, diz Já o ditado, quanto al se ve mais 
se aprende. — No meio dá toda aquela jnernei- 
ra, nossa artilheia, que cava, por detraz das 
Toba costas, nem tuga nem mugia, com médo 
de" nas. fazer” mais duto à nós que do iimigo, 
Scala baionetiss ao grito (86 geral = Quê 
ae, valha a verdade —0 ciso era O que pedia = 
visto que a respeito We arilharia estavamos bal= 
dos ao naipe, 

Lá nos iguentimos bemy ou ma, tratâmos de 
entrar em Ioena, cada qual/conforme pondo, de- 
baixo daquele fógo tão cerrado e fómos prai. 
ma dos ingiezes 

Mas aqueles maquinos eram seis contra um & 


chegou relorço tor. 
à acabar a festa em 


E da cia cá êm baixo no ale 
Jima espigr ºstas, para outro qualquer. era cáso 
para faser criar asco no olhcio, tas O Massena — 
a dia do sept er teimbso que ma 
mula “ENE tardio para demanbi foi 0 que dise, 
Visto isso e os autos tratou cada qual de riscar 
êamma = dizendo. com os seus Dbtões que. era 
Precio marchar é que um Francez não pára as- 
sem motivo. Ori, sempre quero que me di- 
fam, VOCÊ acham qué era motivo serto aqueilas 
Simeoênta mil fardas encarmadas, a mirar a gente 
i"de cima do taboleiro ? Já se vê que não, pois 
não é verdade ? 
ão. Gstante, o ter de subir ra uma dos dia- 
fog! 2 Nando a teima dos ingere, o Monibrum 
'comanandava a cavalaria, como quem di os 

adore e os dragões, sae à campo, fareja um 
stdlho que os inglezes tinham reservado para as 
cabras, báisa para a outra banda da ser, é vae 
tomara retaguarda no joimigo — 05 bifes income 
modidos a valer com a visinhança sbilam a pas- 
Jo dobrado, méia volta direita — e para a frente 

ficimos contentes. com vans. ratos d'opanhar 0 
“abolir de graça, € aínda por cima a satisfação 
de vêr os casness de lagôsta merter a trúte lago 
pela estrada de Lisboa. 

É armar de paciencia, rapazes! que a minha 
historia é compridita=-luem teve à culpa foi à 


do a Sa 


não choviam para ahi como succede hoje em Ud 
= não havia uma só que não valeste, quando mê- 


nos, um arranháozito na pelle:— Um arranhão, 
disse eu As mais das vezes era cada buraco, 
que até cabia a mão! 

Comeu ia dizendo — depois da sarrafusca do 
Bussaco, pensava toda a gente que não havia mais 
senão levar aos Impurrões os inglezes até do mar, 
Seguimos-lhe o rasto — é só deitar-lhe a unha— 
Isso sim! Trama-se a coisa outra vez! Aquelles 
maquinos estavam mas era escondidos atraz das 
trincheiras, e para Já entrar dentro porta— que 
é dilia PO para trepar por ali sima faltava o 
melhor — que era à escada — já era azar ! Dava. 
até vontade de rachar a cabeça contra um penedo, 
—O Massena, esse então, de bravo que estava, 
Foia as unhas até ao sabugo. 3 

para ali escivérmos pespegados seis mezes 
sem Jantar, e, para maior arrelia, os inglezes, Já 


am 


O OCCIDENTE 


em cima, das trincheiras, entretinham-se a atirar. 
ck para Baixo ossos de galinha, de costeleta e de. 
rós-bife—e faziam negáças à gênte com as codeas 
dos impadões para nos fazerem rabiar. Lá da In- 
alaterrá mandavam-lhe a paparoca, quentinha do 
fómo —e farpellas a rôdo; szendas leves para o 
“verão e pesadas para o inverno —Não que aquel- 
Jes gentlêmans, tratam-se, olé. — Nas sarrafuscas 
da vanguarda, dos mortos êncontravamos lhe sem- 
pre as aleibéiras cheias de dinheiro, e por baixo 
das fardas, bellas camisolas de flanélla, tal era o 
medo que tinham de constipar a sua rica pelie. 
Não lhes faltava nada, áquelles sujeitos! Pois 
sim, mas à gente é que hão podíamos ficar para 
á posmados para elles até ó dia de juizo, magros. 
conto espetos, co à barriga pegada ds costas que 
mem galos com morrinha, à curtir fome de lobo. 
= aOlho vê é mão pilha» dizia-nos o Massena.. 
Pilhar! era bom de dizer. Pilhar, o quê? 


Pin-Sél, 
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O DESCOBRIMENTO DO BRAZIL 


(Narrativa de um marinheiro) 


(Continsado do numero 75H 


Elles não lavram nem criam gado. Não 
ha aqui nem bois nem vaccas, cabras, ove- 
Jhas, gallinhas ou qualquer outra especie do- 
mestica. Só comem d'esse inhame, de que 
aqui ha muito, e das sementes e fructos que 
a terra e as arvores dão espontaneamente, 
E com tudo isto andam taes, tão rijos e tão 
nedios, que não o somos nós tanto, com 
quanto trigo e legumes comemos, 

Emquanto elles neste dia alli andaram, 
sempre ao som de um tambor nosso, dança- 
ram e bailaram com a gente de bordo, por 
tal forma que se mostraram mais nossos ami- 
gos do que propriamente uns para os outros. 
Se qualquer dos homens das nãos lhes ace. 
nava para que viessem a bordo estavam 
logo promptos, e tão decididos, que, se se 
convidassem todos, todos quereriam vir. Po- 
rém não trouxemos n'essa noite senão uns 
quatro, a saber: o capitão-mór dois, Simão 
de Miranda um, a quem já traxia por pagem, 
é Ayres Gomes outro, pela mesma maneira, 
Aquejies que o capitão trouxe era um dos 
que primeiro estiveram a bordo, e que ap- 
pareceu n'esta ocasião vestindo a camiza 
que lhe demos, e com elle um seu irmão, os 
quaes foram s'essa noite muito bem recebi- 
dos e agasalhados, servindo-se-lhes carne, e 
uma cama de colchões e lenções, para mais 
os captivar., 


vm 


ARVORA-SE UMA CRUZ CONO SIGNAL DE POSSE 
TOMADA PFLA COROA PORTUGUEZA — 
CONCLUE A NARRATIVA 


No dia de sexta feira, que foi o primeiro 
do mez de maio de 1500, pela manha, sai- 
mos. das náos para terra, levando a nossa 
bandeira. Fomos desembarcar acima do ri 
contra o sul, onde nos pareceu melhor col- 
locar a Cruz, de fórma que fosse bem vista, 

O capitão escolheu o sitio, e ahi mandou 
que fizessem a cova para a plantar, E em- 
quanto se estava fazendo a excavação, foi o 


capitão-mór com todos nós buscar a Cru 
abaixo do rio, onde ella estav: 

Trouxemola d'all, vindo os religiosos e 
sacerdotes adiante cantando, á maneira de 
procissão. 

Estavam «veste logar uns setenta ou oi- 
tenta naturaes, dos quaes, assim que nos vi 
ram, vieram logo alguns metterse debaixo 
da Cruz para nos ajudarem. Passimos 0 rio. 
ao longo da praia e fomos pôba onde havia. 
de ficar, que será affastado do rio (') cerca. 
de uns dois tiros de bésta. 

“Andando nós neste trabalho, em breve 
acudiram áquelle sitio perto de uns duzentos 
naturaes, 

Collocada à Cruz com as armas e diviza 
de Vossa Alteza, que lhe pregaram, (?) ar- 
mouse um altar junto d'ella. N'elle celebrou 
missa o padre frei Henrique, a qual foi can- 
tada e officiada pelos religiosos já referidos. 

Abi estiveram. comnosco, assistindo ao 
sacrificio, divino, uns cincoenta ou sessenta 
dos naturaes, todos de joelhos como nós, e 
quando foi ao Evangelho, que nos pozemos 
de pé com as mãos erguidas, elles tambem 
se levantaram e alçaram as mãos, estando 
assim até a acabar, tornando-se depois a 
ajoelhar tal qual como nós. E quando lean- 
taram a Deus, que tambem nos ajoelhámos, 
elles nos imitaram levantando as mãos e de 
tal maneira se conservaram attentos e soce- 
gados que, certiico-o a Vossa Alteza, nos 
causaram muita devoção. 

Assim estiveram comnosco os naturaes 
até acabada a communhão, e depois d'elia 
commungaram cs religiosos e os sacerdotes 
e o capitão com os nossos, Então alguns. 
delles, por o sol estar muito forte, se le- 
vantaram, ficando outros. Entre estes via-se, 
um já idoso dos seus 50 ou 55 annos, que. 
juntava os que se tinham alli conservado e 
chamava mais alguns; e, andando elle entre 
os seus eguaes, lhes falava apontando para 
o altar e para o céo, como que dizendo al- 
guma cousa a tal respito. 

Terminada a missa tirou o padre a ves. 
timenta de cima e ficou com a alva, € as. 
sim subiu para uma cadeira junto do altar, 
“Abi nos prégou do Evangelho e dos Apos- 
tolos, por ser relativo ao dia, tratando no fi- 
nal da prégação deste proseguimento tão 
santo e tão virtuoso, com o que nos com- 
moveu bastante, 

Os naturaes assistiram à pratica, olhando 
sempre, como nós, para o prégador; e o ve- 
lho a que me referi continuava chamando 
alguns para que viessem para alli. Uns vi 
nham, com efieito, outros jam-se logo. 

Acabado o sermão, trouxe Nicolau Coe- 
lho muitas Cruzes de estanho com crucifixos, 
que lhe tinham ficado ainda da outra viagem 


(0 Este vio eo ebasmandose de Santa Cras, desguação tam. 
be Qu si ao du mova era, mas qu, cos relerimos 1a 


e deuas a frei Henrique, o qual assentado. 
junto da Cruz as foi pondo com um fio ao. 
ao pescoço dos naturaes, fazendo lhes, pri- 
meiro ajoelhar, pôr as mãos e beijar a Cruz. 
Foi grande o numero dos que accorreram, 
levando Cruz ao pescoço cerca de uns qua- 
renta ou cincoenta, 

Quando toda esta ceremonia se acabou. 
seria já bem uma hora e meia da tarde, pelo 
que viêmos para bordo jantar. Para aqui 
trouxe o capitão aquelle velho que apontou 
para o altar e para o céo, e a um irmão 
dele, aos quies recebeu com muita honra. 
“Ao primeiro deudhe uma camisa mourisca e 
ao segundo uma mais ordinaria. 

Por tudo isto me parece que a esta gen- 
te só falta para se tornar christá o entende- 
rem-nos. Tanto mais que o fazerem o mes- 
mo que nos viam fazer indica não conhece- 
rem a idolatria nem terem qualquer adora- 
ção. 0 
Bem creio, pois, que, se Vossa Alteza 
aqui mandar quem mais se demore entre el- 
tes, elles se tornarão á fé christa, como é 
seu ardente desejo, E, se, para isso, alguem 
vier, não deixe logo de o acompanhar um, 
clerigo para os baptisar, porque então já de- 
vem ter mais conhecimento da nossa fé pe- 
Jos dois degredados que aqui ficam, os quaes 
tambem hoje commungaram. 

Entre todos os naturaes que estiveram à 
missa, não vimos senão uma mulher, a qual 
alli se conservou do principio ao fim. À clla 
se deu um panno para se cobrir e lh'o po- 
zeram em volta do corpo, mas não tratou 
ella de o estender muito para que se co- 
brisse, Bem se vê, senhor, que a innocencia 
desta gente é tal que a de Adão no paraio 
não seria maior. Quem em tanta pureza vive, 
ensinando-selhe O que convem á sua salva- 
ção, deve com certeza converter-se, 

As ceremonias da collocação da Cruz, 
sua benção, missa e sermão, terminaram com 


a Cry e despedirmonos d'ella, Só depois 
disto é que voltámos às nãos para comer, 

Julgo que com os dois degredados que 
aqui deixamos, ficam mais dois grumetes, 
que a noite passada fugiram nfum esquife 
desta não para terra. Se elles não voltarem 
ainda hoje, com toda a certeza que cá ficam, 
pois nós amanha, se Deus quizer, nos parti- 
remos d'aqui, 

Parece-me que esta terra terá umas vinte 
e cinco legoas de costa, desde a ponta que 
vimos mais ao sul até á outra ponta que 
vem mais ao norte, e que nós deste ponto 
alcançamos vista, Tem ao longo do mar em 
algumas partes grandes barreiras, umas ver- 
melhas outras brancas, é a terra por cima é 
toda chã e cheia de grandes arvoredos. De 
ponta a ponta é toda a praia muito chã e 
formosa. (') 


O OECIDENTE 


E 


O sertão, visto do mar, pareceu-nos mui 
to grande, porque ao estender os olhos não 
Podiamos ver senão campo e arvoredo, que 
julgámos ser terra muito comprida, 

“Até agora não pudemos saber que haja 
aqui ouro, prata ou outro qualquer metal, 
Porque. não vimos aos naturaes um unico 
objecto feito d'elles, Quanto à terra é muito. 
boa, tendo bons ares, um pouco frios e tem- 
Perados como os de entre Douro e Minho, 
Porque reste tempo de agora os achamos 
como os de lá, Tem muitas agoas, e de tal 
maneira é cortada por ellas que, querendo-a. 
aproveitar, darse-ha n'ella toda a especie de. 
cultura pelas boas agoas que tem; mas o. 
melhor fructo que n'ella se pode fazer é sal- 
var esta gente e esta deve ser a principal 
Semente que Vossa Alteza lhe mande lan- 
car, 

Perdoeme Vossa Altera se na narrativa 
do que n'esta terra vi me alonguei um pou- 
co, pondo tudo pelo miudo, mas quero mos- 
trar empenho de bem a servir. (') 


(Continha). 
— o — 


Mo SUDERMANN 


O MOINHO SILENCIOSO 


(Concluldo do nº antecedente 
vil 


O Martinho dormia. na cama Batem-lhe na vi- 

raça. 

— Quem está lá? 

= Bu... o David 

— Que me queres ? 

= Abra, patrão. «. Um caso serio para contar- 

he, 

O Martinho salta da cama, aceende a vella e en- 
fia as calças à pressa, Deita Urp olhar para a cama 
da Gertrudes ; sem ninguem É que adormeces na 
sala, em cima da costura, porque já nunca dorme 
ahoras, 

= Que temos? pergunta o Martinho ao velho 
Davidy que entrou no vestibuto sem um fio en- 
xuto 

Patrão, diz elle observando o outro a sos- 
Jato, por debaixo da pala do bomnet.... São os 
tes vinte e oito annos de casa. ., e como seu de- 
fúnto pa foi sempre bom pará mim.» 

E! para isso que me acordas à deshoras ? 

= E" que esta noite, quando acordei, é ouvi as 
bategas d'agua, assusteime do lembrar-me que 
fo Estavam levantadas as comportas... e tanto. 
Naviamos de suster às aguas que dmanhã não po- 
damos moer. 7 

— Não te disse já mil vezes, toleirão, grita o 
Martinho, que só se levantam as comportas quan- 

aja. descoulho dos gêlos | Em caso de encia 
junea à pena. Ê 
or isso as não levantei, replica o David. 
Li. E depois ? - 
— Porque, chegando ao açude, dei com dois. 
namorados ra ponte... 

= E para isso. 

É ste comigo que aquilo era uma vergo- 
ha, um escandalo, é que não podia continuar... 

— Pois deixa-os adorarem-se com mil diabos | 

= E? que eu devia isto ao patrão. .. Se o se- 
nhor João e cá a patron. 

Não o deixam acabar... A mão do Martinho 
atirou-se-lhe às goclas. 


Que lhe deu?.., Desgraçado ! Congestiona-se- 
Jhe à cara, toda arroxeada, incham-se he as velas 
da testa, parecem querer-Jhe 0s olhos sahir das oro 
ditas, apparece-lhe. sos cantos da bocca uma er. 
puma brancas o 

Exbala Uma queixa que lembra um vivo de 
gpa e Com um eprão atirando com & 
David, rasga do meio o colarinho... Respira pro 
fundaimene duas ou cs veres Goo um bogem 

ue suífoca ; depois ruge com violencia de res 
Pente desencadenda: 

Onde estão elles?... Ah! vão pagal- 
Representam ua, Fri Quizetam 
comigo... Onde estão elles? Vou estmagalvom es. 
mogal-os, onde quer que estejam | 

Arranca a lanterna das mãos do Martinho, pe- 
trificado pelo espanto, « sai correndo. Desapra. 
rece sob O telheiro e <ai um segundo depois! Go- 
re a cabeça brilha.Jhe o ferro dum machado. 
Ene pirar a lemterna tres ou quatro vezes cas to” 
da a extensão do braço e atira-a depois, lonke, 
pára o meio das aguas é corre para O açude” 

Vem gente, murmura à Gertrudes, mais es- 
veio aarrado-e o od 

Qualquer trabalho nas comportas, responde 
este nô mesmo tom. Não te mechas é não tenhas 


inha apressado. .. Um gri- 
to, lembrando. o rugido d'ivma fera iravesds q 

“lominendo os roncos do temporal. 

BEfo Martinho, diz Job, recuando Uns passos 
a cambalenr, 

Mas depressa se apruma, abraça a Gertrudes 
é arrasta para junto dos madeiramentos do 
gude, onde ambos se acoltam na treva mais 

ns 

Nesmo junto d'eles, ao nivel da cabeça, possa 
o Martinho Tevado pela fura. O machado alto 
brandio, sinta ao palldo clarão da espuma 
branca. 

Pta do outro lado do açude, Parece com o 
olhar interrogar a enorme planície que se estea- 
de sem Uma arvore, sem uma s0 mota, Da cscus 
ridão uniforme ; 

Ge-te de ataaia na represa do moinho, Da- 
grita. para o Jado da casa com voz de tro- 
vio, Devem estar na varzea ; lá os encontrar! 

O João deixa escap: ão de ter- 
ror. Comprehendeu as tenções quer 
erguer a porta Jevadiça para os fechar a ambob ne 
ilha. É é exactamente por detraz de Gertrudes 
que está pendente a cadeia por que é preciso pus 
Sarise para erguer a ponte. 

Seu Primeiro. pensamento é este: «Protege à 
mulher te Solta-te dos braços da Gertrudes & 

alga, srum pulo o talude da margem para se of. 
férecer como vietima à furia do isnio! 

A errude soa um gt estridente. Dag 
o Jogo em perigo de morte dl 9 Marina 

ha o machado... Mas por detraz 
O anne] de ferro que quasi lhe 
toca na cabeça”. Pega-lhe com às Anfoi trem 
las, suspende se com fodas suas forças € no ame 
mó instante em que o Martinho põe pé na ponte, 
“sta rangendo. 
O João nada vin de tudo isto só vê uma som- 
bra Já em cima e a claridade do machado: Us 
a moro tai sobre el abater 
tão, deante da imminencia do perigo atraves: 
sa lhe o espurito à lembrança da mãe, do que ella 
disse um dia no irmão furioso + A 

“SLembra-te do Fritz! grita ao Martinho que 
vem avançand 

E olhem cai-lhe das mãos o machado, cam- 
baleia, cai... Um baque.» um Borbulhar da 
aguns' — desappareceo. 

“0 Mofo atira-se para a frente, tropeça na pon- 
te Jevantada ; nos pés d'elie um Boraco ngro 

rio 
eo | iemão | grita com angustia doida 

Tudo esquece, nada sente, Uma 16 idéa: «Sal. 
ya o teu isto [e lhe retumba na cabe 

'Gom um gesto violento atira foru & capote: 
um saltos. “a bulha surda duma queda contra 
da ares viva. 

A Gerirades, meia desmaiada, agarra-se á ca- 
déis; vê passar nas aguas transparentes um val. 
do sombrio, aloogado, gue goleu omo Uma seta 
| plano intlinado do açude e desmpparese nos 
tubilhões de espuma. Um segundo depois ouro 

Como duas sombras passaram por dean 


vulto, 
te della. Ê 

À Gertrudes ergue os olhos para o madeira- 
mênto. Lá em cima tudo é socego, tudo é vasio, 
O temporal continua uivando... rúgem as aguas. 
É ella cai na morgem sem sentidos. 

No dia seguinte pela manhá fóram tirados do 
rio os cadaveres dos dois irmãos. Um ao lado do 
outro eram baloiçados pelas ondas ; um ao lado 
do outro os enterraram. 


À Gertrudes parecia paralysada pela dôr. 

Estupida, sem lagrimas, tinha ou olhos pasma- 
dos pará à frente; não queria vêr pareatos, nem 
9 proprio pae ; só tolerava ao pé d'lia o Franz 
Maas, Mostrou-se este Iealmente dedicado, afas- 
tando de casa os extranhos e encarregando se de 
tratar com as auctoridades, Por um pouco que se 
não abriu contra ella um inquerito por causa de 
certas insinuações ambiguas do David, 

Mas se o que dizia o velho criado era incom. 
pleto e confuso para base de nceusação, entr 
Tanto bastou para infamara Gertrudes Felshammer 
& tornalsa aos olhos do mundo criminosa, Quan- 

timidamente ella fugia de toda à socie- 
dade e, aflicta, lechava a todos os extranhos à 
porta do moinho, tanto mais extravagantes eram. 
95 boatos que a seu respeito corriam, Pazerame 
lhe a alcunha de eu Bruxa do moinho js as histo- 
rias que se contavam passaram de geração em 
geração, 

O moinho passou o povo a chamar-lhe o Moi 
nho silenciosos Arruinaram-se às paredes, apo. 
dreceram as rodas, o rio, que scintillava, foi in- 
vadido pelas ervas ; e, quando O governo mandou 
fazer um canal que desviou u principal corrent 
para cima de Marinfeld, transformou-se n'um fos: 
so de Juma, nada mais 

Ea Gertrudes ? Isolou-se completamente ; pou- 
co depois nem podia tolerar O unico. amiko € 
é fechou-lhe a porta. Considerava-se uma crimi- 
nosa, Tamanha angustia levou-a q procurar um 
confessor & atirou-a para os braços da e 
tholica, Viram-a. prostrada em re 
cifixo, de joelhos á porta das egr 
a goota, ferindo a cabeça nas gos 

xpiava assim o grande crime que se chama. 
emosidades, E 
FIM 


— o 
A CAMPANA DOS MORTOS 


Quasi todos os meus collegas e amigos me 
acompanhavam á ultima morada, em trens, que 
tinham alugado de sociedade, os quatro e quatro, 
para sair mais barato, mas, emfim, cumpriam as! 
sim esse dever de camaradagem, 

Dividiam-se em tres grupos. 

Os que eram verdadeiramente meus amigos, os 
que vinham por acompanhar os outros é x Que 
vinham por pandiga. 

Os amigos, que cram poucos, iam cabisbaixos, 
pensativos, seismando no que a! gente é, 

Ora, quem havia de dizerl “.- 


s, desfiando. 


erdade, assim, tão de repénte... 
Ainda hontem estive com ale... parece im- 
ossivel. 
—E olhem que era bom rapaz, muito amigo 
da mada que sé e dizer, E 
= Oh! decerto, não ha ninguem que diga mal 


Os que vinham por acompanhar os outros 

— gui para mor esta ousa hoje le ans 
torno. 

= Tambem a mivo, tinha umas voltas à dar. -. 

— Eu tive de pedir esta calça emprestada; não 
tenho calça preta, — 

Que, diabo, foi pena não morrer outro dia 


qualquer. 
= E verdade, é depois parece mal não acom= 


inham por pan 
So hoje ca 
=E o mapanão apanhou um dia bem bonito, 
o A Bent volta pira al, no Poço dos Moo: 
= Está dito, vamos ao peixe feto e salada 
= Já agora acaba-se 0 diana pandigão 
Poder festa 
nojo E asim como asim, não faço mai mada 
fes 
— Nada, que manhã posto ser eu que vá para 
os amjinhos é pone 
“É 84, estendido ao comprido dentro do cuiio, 
ia € oúyia tudo isto sem poder meterme dean! 
de estava 
Várci que o meu epi pairava por ima 
do corpo Írio, enrepelado, e olhava pura. mim 
mesmo, aterrado, 0 lembrhreme que nunca mais 
poderia falir com os que cá Beavam. 


“ 


Quando chegimos perto do cemitério, ouvi dis- 
tinctamente a campana dos mortos annunciar à 
entrada de um corpo n'aquella mansão de repouso, 

Quem seria? 


56 


Seria rico ou pobre? 

Velho ou moço? 

Homem ou mulher? x 

E fiquei.me a pensar se iria para proximo da 
minha cova, se iriam enclausurar aquelle corpo. 
nalgum jasigo frio. 

E como tudo aquillo devia ser medonho... 

Se era verdade que o espírito vagava de noite. 
por sobre os corpos, como devia ser horrivel, pela. 
noite velha, ver aquellas almas, em continuo pan- 
demonio, até que o canto alegre da cotovia an-| 
nunciasse a madrugada... 


Um outro toque da campana 

dava signal aos. vivos. que se 

approstinava um morto 
TRONO era eu, 

O carro chegou á frente da 
porta do cem e parou Em 
Lo, os moços da companhia fu- 
Daria, quê ato mL ice toh 
acompinbado de brandões ace- 
Sos, pegaram s argolas do cai: 
São) desceram-n'o do carro & 
Tordmen'o pousar no primeiro 
banco de lero, que se encon- 
q uno pasos da porta 
principal 

Air os convidados pegaram 
as hortas é depois tormoram-se 
a: pôr a, caminho, direitos 
egteja, onde “em seguida ds 
ceridnios do estylo, me con- 
iram para a cova. 

do chegámos perto da 
ova, seMti um estremo- 
cimento, 06 lembrar-me que à 
terra, acumulada. em. môntes 
quê de viam dos lados, iria toda 
Jara cima do meu pobre corpo 

Parecia senti-lo já  huroi 
dade que Uns bichinhos ne- 
ros, mulio compridos, que vi 
Ae Cabriolas rebolarem-e por 
cima deli, me começavam a 
asplênçar, à roer pouco a pou- 
do, eoimg ne saborenssem um 
apétitoso manjar. 

Qui antas de ger sepultado 
naquela orivel morada, des. 
pedireme para sempre de tudo 
Quanto me rodenva e espraei 
avista pola allenciosa mundi, 

Lá dm baixo, ao. fundo, O 
“Tejo parecia uni immenso lé- 
gol dfagua, que circumdava o 
demiteio, 6, do lado deli, un 
montes côr” de cinia, furavam 
q Eão Com 0 cumes pontengu 

Um pequenino barco descia 
o rio culto, com à vela entu- 
inda pelo Vento. brando, que 
aoprava do sudoeste e que che 
ahdo até. nós mos relrescava 
ds Tacos esquentadas pelo sol. 


“Tudo isto me passava, pela. 
vista rapidamente, como se fô-. 
Ta um Cosmorama, Quasi sem 
dir tempo à reileionar 
ando os coveiros, passar. 

do uma corda por Baixo do 
meu caixão, inm descel.o á cova, senti novamente 
o toque da Campana, mas d'esta vez com tal vio- 
lencia que acordei sobresaltado. 

Quem é? perguntei cu de mau humor. 

= padeiro | gritatam de fóra. 

Lá vou, 

E tratei de enfiar as calças e à camisa, para ir 
abrirá porta p 

TO Senhor parecia que estava morto, bati trez 
vezes e não me responde À 

O estava morto, estava, tornei eu, lembrando- 
me do sonho que dcabava de ter, 

Ao. fechar à porta a campainha oscilou nova- 
mente, « reparei então que O som era muito pa- 
recido/ com o da campania dos mortos. 


Ricardo de Souça, 


Recebemos e agradecemos : 


Propaganda catholica — Desta publ 
ve a Jem Peniche sob x esclareclda dir 
Ter, p. Constantino Alvarer Alvares temos pre- 
densos oluminhos contendo la mi 
strada por ora agradavel Eis 03 tulos dos. 
Tyriahos 'recebiios:” Devoção au 5: Ce de Jesus; 


ALTAR DE S. FRANCISCO XAVIER EM GOA 


A desobrigar-e; Patfes frades! A egreja ea ta- 
era” S&fagd, ori e mode do operário ch 
dar À ciridido de Christo póriD. Aurea Listas 
6 olemne dia de Reisy pela mesma lustre xi 
ceiprora, estrangeira, A força protestante, Os 7 
Suas, O santo prelado À religião já não está-ha 
mod te 


The Philadelphia Commercial Museum. — 45 

ladtphia 1890 a 
Publicada? por esta importante instituição ame- 
vicana temos Raras memorias entre à quaes É 
piada The 


Bis, mini 


eralogia, etc, de Costa À 
o seu clima, com grandes detalhes da sua fauna e 
flora em relação ao valor economico; analysa a. 
distribuição da população e as suas condições so- 
ciaes; examina a agricultura « seu desenvol vimei 


to, o commércio, industria, Ananças, é a situação 
geral economica é política. Todos os dados foram 
obtidos em 187 é 1898, durante uma exploração. 
Scientiica realizada nã America Central, pelo que 
polo eta arcos Go Er 
Yamente áiquela região é livro valiosissimo» Acom- 
panha-o eallustra-o uma esplendida carta da Ame 
Fica Central, de uma grande minudencia choro-, 
graphica, « que archivamos com apreço. 

Às outras memorias teem por titulo: Tie 
World's Commerce and The Uniteds States ahare 
of it, and American Trade with Siam, ambas deves 
ras instructivas 


O Instituto. — Revista scientifica “o litterapia, 
Vol, 46. Coimbra — 1899. 
Hr alguns mezes que esta 


conceituada publicação tem da- 
do numeros bis aos mensaes de. 
agosto, outubro e noveinbro, 
com o que muito exultamos 
Acham-seassim bastante adian. 
tados os varios estudos quen'el- 
les teem vindo insertos, tas. 
como. Memorias de Cabtilho, 
Notas de um pae, Antonio Hl 
mem, Lao ds obedenca d 
gerdes, Subsídios para um dic- 
Ciomario da lingua portuguesa, 
Doutrinas economicas de Kar 
Marx, ete, 


A pesto — Aspectos moraes 
da Epidemia Nacional Setem- 
bro de 1899, por Joaquim Lei- 


Es uma nova rovista cujo 
summario do 1.º numero, que. 
iubilmente desenvolvido, vem 
cheio de verdade : 

«Porque não se ataca o Estado 
e sim 4 Nação — Do como se 
Jgnora o foco du epidemia é se 
esquadrinha todo o canto é es- 
quina — Alfama levando à pal 
ma Avenida — O mau cheiro 
das baivcas, dos palacios e dos. 
edificios publicos de Lisboa — 
O que será o resto ?— 
à Invicta numa junta de bois. 
— Invocação do Hurgo do Por- 
to no seculo XIV — NuntAlv 
rei foreiro de Guerra Junqueiro. 
— Progressos do seu empori 
commercial e do crescimento 
da sua, immundicie— À peste 
dubonica e us suas antepassa- 
das-— Gounche da tonto Tau- 
fina —O que é à raça portu- 
gueza=— O dymaminto na 
nal e a» negras previsões dos 
nossos homens — À peste mo- 
ral =— Prolissão do fé e npello 
aos que dormem — Nós é O 
dr, Ricardo Jorge, Iynchados 
elo povinho portuense.» 
"o mumero He outbro, fl- 
Jaremos mais de espaço, 


Educação nacional 
etorAmonio  Figuelrinhas — 
Porto. 

Entrou no seu quarto anno 
de publicação este semanrio 
portuense, defensor da intra 
Eção e do professorado, Por 
cite anniversario, que “entre 
nós representa um ilcondicio- 
nal applauso publico a tão con: 
ceituado periodica, enviamos cordenes parabens 
do ge ibrado director Ha. 

eguindo O programa traçado, como até hoje 
o om Rito, 6 resina que data sér cpesciada eim 
fodeu 08 terapos. 


ALMANACH ILLUSTRADO DO OCIDENTE 
Para 1900 
Sabiu a publico este interessante annuario 
lustrado com cerca de Go gravuras e com uma 
linda capa allusiva ao Descobrimento do 
Brasil. 
Preço, brochado 200 réis, cartonado 300 réis 
Pedo correo acresce 0 réis de porte 
Vs rertia Edo pr Ge as IR 
EMPRESA DO OCCIDENTE 
Largo do Poço Novo— Lisboa 
deneryndos todos dm direitos de propriz 
eddie artlntica e iteririns 


